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RESUMO
A utilização das tecnologias digitais, através do acesso ao Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, ampliou a possibilidade de busca de qualificação em distintas áreas para 
os indivíduos. Destarte, para que a aprendizagem ocorra nessa modalidade de ensino, 
é necessário combinar recursos de diversas mídias, e, mais recentemente, a Internet, 
como meio de disseminação e compartilhamento do conhecimento. No entanto, é notó-
rio destacar algumas lacunas de formação docente no que tange à preparação para o 
trabalho na EaD. Dentre os desafios, a falta de capacitação na utilização de tecnolo-
gias no ambiente virtual de aprendizagem. Com isso, algumas indagações emergem 
tais como: De que forma estimular os discentes ao alcance o processo de ensino 
aprendizagem? Os professores estão preparados ontologicamente para o EAD? Tais 
questionamentos direcionam a olhares mais reflexivos reforçamento a importância de 
elaboração de estratégias que busquem novas perspectivas voltadas para o processo 
de aprendizagem. Neste viés, é inegável que as formações devem estimular o conheci-
mento em metodologias direcionadas ao pensamento técnico, crítico e transformador 
da realidade. Assim, é fundamental que os docentes tenham a visão do todo institucio-
nal, sendo gestão e docente como sujeitos do processo. Nesse direcionamento surge 
os desafios para a gestão educacional buscando compreender o engajamento político 
pedagógico e o elo com a questão ontológica do ser social de Lukács. Assim o artigo é 



526EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-93-9

trazer reflexões sobre a EPT e a importância da Escola Unitária, Ontologia e formação 
omnilateral na perspectiva do ensino na modalidade de EAD.
Palavras-chave: Educação a distância, Ensino Profissional e Tecnológico (EPT), 
Ontologia, Formação Omnilateral, Formação docente.
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1 INTRODUÇÃO

Distintos são os debates sobre a educação de qualidade no ambiente edu-
cacional atual. Isso se deve à necessidade de mudanças que levem em 
consideração as demandas da globalização, conforme impostas pelo sistema 

capitalista, bem como as reivindicações dos movimentos populares de educadores, 
estudantes e outros. Como resultado, o foco muda para a direção de ensino, que 
é responsável por planejar, organizar e dirigir o ambiente educacional, e como isso 
afeta a qualidade da educação.

A cada dia, o educador é confrontado com novas demandas educacionais. 
Para a gestão, as mudanças no processo educacional são enormes. O ritmo de 
mudança está se acelerando, necessitando de uma rápida articulação da equipe 
gestora e docentes para implementar as mudanças necessárias.

No entanto, embora a EaD seja um modelo educacional que já tem uma base 
teórica e metodológica construída, sua apreensão não é rápida, muito menos sua 
implementação. Sabe-se que muitos docentes na EPT não possui a licenciatura e 
não têm formação pedagógica, práticas não são orientadas pelos seus currículos. 
Quando um docente é contratado para atuar na EaD, as orientações prévias e a for-
mação pedagógica são essenciais para a consolidação de um modelo educacional 
próprio e de qualidade.

A EPT é uma temática têm enraizada em seu cerne histórico as distintas 
vertentes políticas, econômicas, sociais. Constantemente, a EPT enfrenta vários 
tipos de abstrações (RAMOS, 2014; IKESHOJI; TERÇARIOL; AZEVEDO, 2017). É 
fundamental enfatizar que a implementação da EPT resulta em uma variedade de 
estudos que investigam suas implicações, causas e consequências na formação do 
sujeito. Com isso, algumas conceptualizações fornecem suporte e funcionam como 
paradigmas e bases conceituais que podem ser utilizadas para nortear a melhor 
consolidação possível dessa perspectiva educacional no desenvolvimento humano.

No que tange aos conceitos aufere-se a Politecnia, Educação Tecnológica, e 
Educação Omnilateral, materializado em Karl Marx e da Escola Unitária metodizada 
por Gramsci, pilares de sustentação para uma Educação Profissional que vise a 
emancipação (GARIGLIO; BURNIER, 2012).

Sabe-se que o conhecimento crítico-reflexivo concebe ao indivíduo a forma-
ção omnilateral. Frigotto (2012) argue o conceito busca constituir a singularidade do 
indivíduo, bem como as vertentes objetivas e subjetivas necessárias no desenvolver 
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da historicidade. Essas concepções “envolvem sua corpórea vida material e intelec-
tual, cultural, educacional, psicossocial, afetivo, estético” (FRIGOTTO, 2012, p. 267).

Sabe-se que o trabalho como princípio educativo vem sendo estudado por 
distintos pesquisadores brasileiros. Dentre esses estudiosos podemos auferir 
Moura, Lima Filho e Silva (2015) estuda a formação omnilateral, ou seja, que traz 
novos olhares a unilateral, que é idiossincrasia da sociedade capitalista.

Neste cenário, é súpero destacar o conceito de formação humano integral 
apoiado pelo argumento de Gramsci (2001) a favor da educação universal. O autor 
reconhece a escola como uma ferramenta de emancipação dos alunos e transfor-
madora da realidade social, possibilitando a formação de uma nova identidade e, 
por consequência, provocando uma reorganização geopolítica que se manifestou 
a partir da expansão do Sistema Federal de Ensino, com o objetivo de proporcionar 
uma educação que forneça novos significados à aprendizagem.

No entanto, embora o EaD seja um modelo educacional que já tem uma 
base teórica e metodológica construída, sua apreensão não é rápida, muito menos 
sua implementação. Sabe-se que muitos docentes da EPT não são licenciados e 
não têm formação pedagógica, práticas não são orientadas pelos seus currículos 
(CAMPOLIN; RAYMUNDO, 2022).

A utilização das tecnologias digitais são através acesso ao AVA e ampliou 
a possibilidade da busca de qualificação em distintas áreas para os indivíduos. 
Destarte, para que a aprendizagem ocorra nessa modalidade de ensino, é necessário 
combinar recursos de diversas mídias, e, mais recentemente, a Internet, como meio 
de disseminação e compartilhamento do conhecimento (LORENZET; ANDREOLLA; 
PALUDO, 2020).

Outrossim, destacam-se que os materiais didáticos são planejados e 
implementados para todos os encargos didáticos do curso para que possam ser 
armazenados no AVA, fomentando a aprendizagem, ocorrendo por dois tipos de 
interatividade: síncrona e assíncrona.

Nesta perspectiva algumas indagações emergem tais como: De que forma 
estimular os discentes para que se alcance o processo de ensino aprendizagem? 
Tais questionamentos direcionam a olhares mais reflexivos reforçando a importân-
cia de elaboração de estratégias que busca novas perspectivas voltadas para o 
processo de aprendizagem.
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Assim objetiva apresentar reflexões na vertente EPT e a contribuição da 
Escola Unitária, Ontologia e formação omnilateral na perspectiva do ensino na 
modalidade ead.

2. METODOLOGIA

O estudo é de natureza qualitativa e quanto à classificação da pesquisa ela é 
exploratória e explicativa. Segundo Demo (2000,p.20) dedicada a reconstruir teoria, 
conceitos, idéias, ideologias, polêmicas, tendo em vista, em termos imediatos, apri-
morar fundamentos teóricos”.

Nesse seguimento o referenciamento bibliográfico, segundo Fonseca (2002, 
p. 31), “busca-se referências a escritos teóricos publicados com o objetivo de reunir 
informações ou conhecimentos prévios [... ]” para o tema a ser explorado.

Os dados coletados foram por meio de fontes documentais nas bases de 
dados Scielo, Scopus, Web of Science. Utilizou a técnica Análise de Conteúdo, que 
segundo Bardin (2011) foram divididas em 3 fases:

•	 Pré-Análise: O levantamento sobre os temas nas bases científicas;
•	 Exploração do Material: Após a leitura dos artigos escolhidos, separou 

os artigos que iriam compor este artigo;
•	 Tratamento dos Resultados: voltar ao aporte teórico para significativas 

para o estudo.

O tratamento dos dados destaca a necessidade de analisar e estabelecer as 
perspectivas teóricas

3. REFLEXÕES SOBRE A ESCOLA UNITÁRIA, 
ONTOLOGIA E FORMAÇÃO OMNILATERAL NA 
PERSPECTIVA DO ENSINO EAD.

A educação profissional tem uma longa historicidade ao final do século XVIII, 
quando o sistema taquigrafia surgiu na Europa, permitindo um sistema de impres-
são de textos para leitura e no século XIX emergiu nos EUA os primeiros cursos à 
distância (ALMEIDA et al., 2023; SOUZA & TAVARES DO CARMO, 2023).
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Nesta perspectiva essa modalidade de ensino é considerada um fenômeno 
global porque acompanha o desenvolvimento da sociedade e das práticas humanas 
desde os primeiros períodos de nossa história, passando pela Revolução Industrial 
e continuando na atualidade, com o objetivo de formar profissionais qualificados e 
especializados (CIAVATTA, 2022; MORAES e ALMEIDA,2023).

Segundo Manfredi (2002), a transferência de conhecimentos por meio de um 
método e um sistema educacional construído com práticas observacionais e refor-
çado por uma metodologia de repetição foi um meio de transmitir conhecimentos e 
habilidades na fabricação de ferramentas, bem como um alicerce para o aprimora-
mento de ferramentas. Com conhecimento e a tecnologia, além da capacidade de 
fazer e ou produzir informações, povos e civilizações pré-históricas foram capazes 
de desenvolver soluções para enfrentar os desafios impostos pelo meio ambiente.

As diversas iniciativas governamentais voltadas para a EPT ocorreram 
em meados 90, com a criação do Sistema e do Conselho Nacional de Educação 
Tecnológica pela promulgação da Lei nº 8.948 de 1994, da mesma forma que a 
Rede Federal de Educação Tecnológica teve permissão para se desenvolver e se 
expandir (ALMEIDA e SUHR, 2012; TERRA, 2017; TORRES et al., 2023).

Nesse sentido, no Brasil, o Manifesto dos Pioneiros da Educação, publicado 
em 1932, que proporcionou as primeiras observações em um programa nacional de 
educação. No entanto, o primeiro apareceu em 1962, como resultado da primeira Lei 
da Educação Nacional, Lei nº 4.024, que foi promulgada em 1961. Normas descen-
tralizadoras de planos educacionais voltadas para o estado foram implementadas 
em 1965. Porém, em 1966, foi denominado Plano Complementar de Educação, 
tendo a distribuição de recursos como sua principal característica (BRASIL, 2009).

As diversas iniciativas governamentais voltadas para o Educação Profissional 
e Tecnológica (EPT) ocorreram na década de 1990, com a criação do Sistema e do 
Conselho Nacional de Educação Tecnológica pela promulgação da Lei nº 8.948 de 
1994, da mesma forma que a Rede Federal de Educação Tecnológica teve permis-
são para se desenvolver e se expandir (BRASIL, 2008; GOUVEIA, 2016; TERRA, 2017; 
UCHOA, 2022; CORDOVA et al,2022).

Nesse seguimento, a Constituição Federal afirma que o Estado tem a respon-
sabilidade de garantir que todos os cidadãos tenham acesso à educação e que este 
direito é um requisito legal para todos.

Neste viés, é importante destacar a trajetória da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, também conhecida como LDB nº 9.394 / 96, que teve sua 
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primeira sanção na lei nº 4.024 / 61, foi posteriormente modificada pelas leis nº 
5.540 / 68 e nº 5.692 / 71, e agora é conhecida como LDB. É importante obser-
var a evolução das normas e legislações do sistema educacional brasileiro nessa 
perspectiva. A iniciativa teve início no final do Estado Novo com o objetivo de levar 
educação a todos os brasileiros.

O objetivo da LDB foi mudar o ensino em todos os níveis, categorizando-o em 
básico e educação superior, conforme consta do inciso V, que se refere as modali-
dades e capítulo I no Art. 21º. A educação escolar compõe-se: I - educação básica, 
ensino fundamental e ensino médio; e II - educação superior (BRASIL, 1996).

É importante salientar o Decreto nº 2.208, de 17 de abril de 1997, regulamen-
tou a EP, resultando com a criação do PROEP, que buscou modernizar e expandir a 
EP, objetivando desenvolução de atividades e profissionais integradas, como ciên-
cia e a tecnologia (BRASIL, 1997).

Nos artigos 39º e 42º da Lei nº 11.741 / 2008, especifica-se que a EPT abran-
gendo todos os níveis e modalidades de ensino e as vertentes trabalho, ciência e 
tecnologia. Nesse seguimento que a EP, abarcada no artigo 39º da LDBEN, passou 
a ser EPT. (BRASIL, 2008).

Ainda, neste contexto, é súpero destacar que esta Lei reforçou o conexão 
entre a educação antecedente e a profissional, que define como sendo o alinha-
mento de curso, delineado na matriz tecnológica no que tange ao direcionamento 
para o PPC que transita diametralmente a curricularização (BRASIL, 2008).

Nesse sentido, todas as dimensões são aquelas que foram historicamente 
construídas pelo sujeito e fundamentando nas conjecturas maxiana, Manacorda 
(2010), explana omnilateralidade como a desenvolução do sujeito multilateral em 
todas as suas vertentes.

Destarte, é possível demonstrar a necessidade do desenvolvimento de novas 
competências profissionais exigidas no ambiente de trabalho, por exemplo, o incen-
tivo à autonomia, ao trabalho em equipe, à criatividade e à inovação (CORDÃO; 
MORAES, 2017).

Nesse sentido, é importante apoiar a formação de docentes na EP, desen-
volvendo distintas habilidades, levando em consideração a modalidade de 
aprendizagem, e como é importante implementar estratégias e práticas que incluam 
conhecimento científico, tecnológico, social e humanístico buscando aproveitar as 
oportunidades educacionais de cada modalidade da EPT (MACHADO, 2019; DE 
LIMA et al., 2022).
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Assim, sabe-se que a EPT é uma temática enraizada em seu cerne histó-
rico as distintas vertentes políticas, econômicas, sociais. Constantemente, a EPT 
enfrenta vários tipos de abstrações (SAVIANI e DUARTE 2010; SANCEVERINO,2016; 
BALBINO, SILVA, 2016; QUEIROZ RAMOS, 2019; DE PAULA; PEREIRA, 2023.).

Destarte, é notório abarcar que um dos objetivos da educação (possivel-
mente o mais importante) é o processo de humanização do indivíduo, um caminho 
que leva o indivíduo de seu ambiente subjetivo natural a uma forma intersubjetiva de 
conviver em sociedade, mas também com a ambiência. No entanto, esse processo 
não ocorre de forma mecânica e predeterminada; antes, ele está enraizado em tra-
dições, problemas e na busca pela abolição da realidade opressora que o sujeito 
coloca na conexão com os outros.

Saviani (2007) aponta ao estabelecer que a dualidade decorre da assimilação 
da propriedade privada pela classe dominadora na sociedade capitalista, há uma 
dupla separação das castas sociais: dominante e dominada. A separação entre edu-
cação humanista e trabalho tem ênfase pelo capitalismo na Revolução Industrial, 
que exigia “mãos adestradas”.

Frigotto (1999) aponta que essas aptidões de controle e treinamento, como 
aprender a fazer e apenas fazer, que podem ser vistas na historicidade da EP e exer-
ceram influência na ensino brasileiro por um curto período. Por outro lado, o fato de 
os escravos que desenvolviam trabalhos manuais que exigiam esforço físico terem 
sido priorizados explica por que esse tipo de trabalho é hoje considerado desqualifi-
cado e reservado para pessoas de camadas socioeconômicas mais baixas.

Nesse sentido, a utilização das tecnologias digitais, através do acesso ao 
AVA, ampliou a possibilidade da busca de qualificação em distintas áreas para os 
indivíduos. Deste modo, para que a aprendizagem ocorra nessa modalidade de 
ensino, é necessário combinar recursos de diversas mídias, e, mais recentemente, a 
Internet, como meio de disseminação e compartilhamento do conhecimento.

Inicialmente, o problema da preparação para a docência na Educação 
Profissional e Tecnológica, semelha-se ao de outros professores da educação 
básica brasileira, que existe um distanciamento na instituição que oferece e a fato 
que aguarda o futuro docente (MENDES, 2005; MOURA, 2007; REGO et al, 2021; 
FERNANDES et al, 2022).

No entanto, é notório destacar algumas lacunas de formação docente no 
que tange a preparação para o trabalho na EaD. Dentre os desafios, a falta de 
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capacitação na utilização de tecnologias no ambiente virtual de aprendizagem 
(CHAGAS e TAVARES, 2022; PRADO et al, 2023; FERREIRA DE ASSIS & PONTES, 
2023).

Segundo Fisher (2009), em um mundo mais conectado, os alunos ficam 
menos motivados a assistir apenas a aulas expositivas, ouvindo sobre temas que 
não são contextualizados com o local de trabalho ou não têm aplicação prática.

No que tange ao conhecimento crítico-reflexivo concede ao indivíduo a for-
mação omnilateral, Frigotto (2012) argue o conceito abarca a ápice de dimensões 
constituindo a singularidade do sujeito, bem como suas qualidades objetivas e sub-
jetivas necessárias ao integral desenvolução histórica.

Nas palavras de Freire (1987), os conceitos são a ponte entre a fato e as 
sapiências construídas de acordo com a história. Esse conhecimento dialético 
contribui para a formação total e cidadã e a escolha é feita a partir das vivências 
experienciadas no processo de aprendizagem dialógico.

Contudo, é primordial que os docentes tenham a visão do todo institucional, 
ou seja, que não exista a divisão docente e gestão, mas todos como sujeitos do 
processo como um todo (SAVIANI, 2022). Nesse direcionamento surge os desafios 
para a gestão educacional buscando compreender o engajamento político peda-
gógico e o elo com a questão ontológica do ser social de Lukács. Nóvoa (1992), 
explana que para uma educação de qualidade, aperfeiçoamento e inovação, deve-se 
primeiro garantir a formação docente.

O termo “omnilateralidade” refere-se à humanização do indivíduo, à sua for-
mação que se reconhece como um ser em perpétuo fluxo e formação, que está 
empenhada num desvio dialético e que faz parte de um processo transformador. A 
escola unitária tem em seu cerne viabilizar os alicerces das diversas técnicas cien-
tíficas que caracterizam a modernidade.

O sujeito omnilateral denota o que é necessário para preparar o trabalha-
dor para perspectivas diferentes da unilateralidade dada pela classe dominante das 
burguesas. Evidentemente, a formação profissional não precisa atender à urgência 
do trabalho industrial, mas sim proporcionar algo mais humanizador no que tange 
à relação de trabalho (BACZINSKI, 2017; OLIVEIRA & AQUINO, 2020; DE SOUZA e 
CERIGNONI BENITES,2021).

O sujeito omnilateral é definido não somente por seu conhecimento, mas sim 
por sua inquietude de sempre estar em busca de aprender e investigar distintas rea-
lidades. A sua definição se torna insubstituível a este respeito: a realidade externa, 



534EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-93-9

ambiental e social que emerge através do labore humano livre e autônomo (SOUZA, 
1999; BEMVINDO, MACIEL.; TURRINI, 2013, FERREIRA e AZEVEDO, 2020; SANTOS, 
2021).

Omnilateralidade está alicerçada a outro conceito marxista que traz uma refle-
xão acerca da educação: a politécnica. É importante notar que a principal diferença 
entre as duas temáticas é que a politécnica representa uma proposta de formação 
que pode ser utilizada no contexto das relações burguesas, articuladas no momento 
do trabalho abstrato, enquanto a omnilateralidade só existe no contexto de novas 
relacionamentos (CIAVATTA, 2014).

A educação é um componente importante na formação social do sujeito, uma 
vez que a estratégia do capitalismo é transportada para a proposta de exploração 
pedagógica do indivíduo. Ensino e educação devem ser instrumentos de emancipa-
ção e transformação das condições de trabalho, com o objetivo de traçar caminhos 
verso uma nova estratégia de formação (SAVIANI, 2014; NOBRE LOPES e SILVA 
FILHO, 2018; BATISTA VIEIRA e FAUSTINO TELES, 2023).

A vista disso, a formação omnilateral, vem enfatizar que os discentes não são 
apenas corpos restritos a dimensão biológica, são indivíduos que possuem valores 
e essas características devem ser monitoradas pela gestão da instituição, impac-
tando no engajamento dos docentes.

A formação omnilateral faz parte de todo o desenvolvimento do indivíduo, 
incluindo-se no projeto de desenvolvimento social que permite mais igualdade, sem 
se limitar ao mercado de trabalho. Com isso, percebe-se os potenciais libertadores 
do sujeito e superação da alheamento que indivíduo suporta (SAVIANI, 2003).

Nesse sentido, a instituição de ensino é um ambiente educacional formal 
onde valores e atitudes são defendidos e socializados. No dia a dia, em sala de aula, 
o docente determina que tipo de ensino deseja para sua prática (seleção do material, 
metodologia e abordagem). Como resultado, as vivências em uma sociedade sejam 
pelas tradições, valores e atitudes podem ser reforçados ou desafiados. Assim 
sendo, o docente no esfera da EPT, objetiva a formação omnilateral do cidadão.

A função social que o docente exerce na preparação do cidadão para o exer-
cício de responsabilidades laborais é fundamental. Porém, é primordial o professor 
apropinquar-se pontos na formação e é preciso reconhecer que ele mesmo deve ter 
uma educação de qualidade.

Assim, a execução de nova concepção-criação, resulta na formação de uma 
práxis criadora dialética. No entanto, é importante destacar que quando explana 
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sobre concepção-criação, não se refere apenas aos processos complicados de con-
cepção-criação, mas também aos processos básicos de elaboração do trabalho.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo objetivou apresentar reflexões sobre a EPT sob a ótica da Escola 
Unitária, Ontologia e formação omnilateral na perspectiva do ensino no EAD.

Neste viés, é inegável as formações devem estimular o conhecimento em 
metodologias direcionadas ao pensamento técnico, crítico e transformador da rea-
lidade. Assim, é fundamental que os docentes tenham a visão do todo institucional, 
sendo gestão e docente como sujeitos do processo. Nesse direcionamento surgem 
os desafios para a gestão educacional buscar compreender o engajamento político 
pedagógico e o elo com a questão ontológica do ser social de Lukács.

No entanto, é notório destacar algumas lacunas de formação docente no que 
tange a preparação para o trabalho na EaD. Dentre os desafios, a falta de capacita-
ção na utilização de tecnologias no AVA. Segundo Fisher (2009), para o mundo mais 
conectado, os alunos ficam menos motivados a assistir apenas a aulas expositivas, 
ouvindo sobre temas que não são contextualizados com o local de trabalho ou não 
têm aplicação prática.

A partir dessa constatação, avergoa-se que para a viabilização de uma educa-
ção integrada e omnilateral, é necessário articular currículo, disciplinas e atividades 
extracurriculares, considerando toda a produção do conhecimento. Isso significa 
que é necessário e que existem contribuições teóricas importantes e irrefutáveis 
necessárias para o alcance dessa educação emancipadora.

Com isso, é fundamental enfatizar que a implementação da EPT resulta em 
uma variedade de estudos que investigam suas implicações, causas e consequên-
cias na formação do sujeito. Além disso, algumas conceptualizações fornecem 
suporte e funcionam como paradigmas e bases conceituais que podem ser utiliza-
das para nortear a melhor consolidação possível dessa perspectiva educacional no 
desenvolvimento humano.

Assim, por entender a formação em EPT deve ser emancipatória, voltada para 
a formação total, o conceito de omnilateralidade embasou bases teóricas deste 
estudo.
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